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Resumo 

Vinte e quatro bezerros mestiços de Bos indicus X B. 
taurus, com aproximadamente nove meses de idade, foram 
distribuídos em três grupos. Grupo I, composto por 18 ani
mais com características fenotípicas consagradas do zebu 
(presença de cupim, barbeia, pregas prepuciais ou vulvares 
longas, pele fina e frouxa). O grupo li foi constituído por seis 
animais também azebuados, entretanto, com as caracterís
ticas acima mencionadas, incompletas e o grupo 111, foi con
siderado como a reunião (24 animais) dos dois grupos. Sem 
prejuízo desta classificação, os animais foram alojados em 
três piquetes. Em cada lote, ficaram oito animais (seis do 
grupo I e dois do grupo 11). Durante o período experimental, 
ou seja, de set/88 a ago/89, não foi realizada qualquer 
infestação artificial dos animais. A cada 14 dias, eram con
tadas, de todo o hemisfério direito de cada animal. as fême
as ingurgitadas de Boophilus r'nicrop/us com tamànho su
perior a 4,5 mm. O B. microplus esteve presente durante 
todo o período, contudo, o grau de infestação nos animais 
foi maior entre maio e setembro. Os bovinos do grupo 11 
tiveram uma quantidade significativamente maior de B. 
microplus do que os animais do grupo I. 
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Introdução 
Nos últimos 30 anos, foram desenvolvidos muitos traba

lhos relacionados à mensuração e herdabilidade da resis
tência para o Boophi/us microplus, tanto em bovinos mesti
ços como em puros (Penna, 1990). Os resultados dessas 
pesquisas, indicaram claramente, que a utilização da resis-
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tência é um dos aspectos promissores no controle integra
do do B. microplus, principalmente em países de clima tro
pical. No entanto, há de se levar em consideração, que a 
resistência ao B. microplus pode ser alterada em função de 
diversos fatores, incluindo aqueles de ordem fisiológica, 
nutricional e climática (Sutherst et ai., 1988). 

O objetivo deste trabalho, foi avaliar a resistência de ani
mais mestiços de Bos indicus e B. taurus frente ao B. 
microp/us, nas condições climáticas e de manejo utilizados 
por criadores na microregião Fluminense do Grande Rio, 
Estado.do Rio de Janeiro. 

Material e Métodos 

O experimento foi realizado na Universidade Federal Ru
ral do Rio de Janeiro (UFRRJ), localizada no Município de 
ltaguaí, com as seguintes coordenadas: LAT 22° 45'S, Long. 
43° 41 'W, Alt. 30m, com precipitação pluviométrica anual 
média de 1326mm e média mensal de 11 Omm. O período 
de maior precipitação, tem sido de dezembro a abril. A tem
peratura média anual é de 24,1 oc e o período frio, de maio a 
agosto. 

Foram adquiridos 24 bezerros mestiços de Bos indicus 
X B. taurus, com média de nove meses de idade, nascidos 
em fazendas circunvizinhas à área da UFRRJ. 

Na aquisição, procurou-se animais semelhantes àque
les bovinos típicos da região, provenientes do cruzamento 
natural e sucessivo de animais B. indicus X B. taurus, con
sagrados entre os criadores da região, como resistentes ao 
carrapato, a despeito de sua baixa produtividade. Todos os 
animais empregados no experimento, eram mestiços de 
zebu, contudo, a fim de se verificar a influência da mestiça-
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gem na maior ou menor resistência ao carrapato B. micro
plus, os animais foram divididos em dois grupos o grupo I 
foi composto por 18 animais com características fenotípicas 
do zebu (presença de barbeia, cupim, orelhas e pregas 
prepuciais e vulvais longas) e grupo 11 composto por seis 
animais, também azebuados, mas com algumas caracte
rísticas fenotípicas ainda do B. taurus (ausência parcial dos 
caracteres citados anteriormente para zebu). Objetivando 
uma perspectiva global das variáveis, para as análises 
estatíscas, foi considerado como conjunto, a reunião dos 
dois grupos de animais (grupo 111). 

Seguindo a classificação zootécnica, os animais foram 
divididos em três lotes de oito bovinos cada, procurando-se 
uniformizar os lotes, de acordo com a mestiçagem dos ani
mais, de tal modo, que todos os três lotes tivessem o mes
mo número de animais com as mesmas características 
fenotípicas. Foram então distribuídos em três piquetes com 
6,2 hectares, compostos principalmente por capim rabo
de-burro (Cynodon dacty!on), grama batatais (Paspalum 
notatum) e capim colonião (Panicum maximum). Estes pi
quetes foram previamente utilizados por outros bovinos 
parasitados por carrapatos. 

As populações de larvas de B. microplus nos piquetes, 
foram aquelas que já estavam presentes antes do início do 
experimento. Os bovinos estavam livres de carrapatos an
tes de ingressarem em seus piquetes e não foi realizada 
nenhuma infestação artificial com carrapatos, animais ou 
pastos. durante o período experimental. 

Após um período de carência de quatro meses, a fim de 
se evitar uma possível influência no número de carrapatos 
na pastagem pela introdução dos animais, a cada interstício 
de 14 dias, utilizando-se um tronco de contenção, sempre 
iniciando-se entre 8-9 horas da manhã, eram contadas to
das as fêmeas ingurgitadas de B. microp/us com tama
nhos entre 4,5 e 8,0mm, de todo o hemisfério direito de cada 
animal e posteriormente multiplicado por dois, segundo 
método proposto por Wharthon & Utech (1970). 

O experimento teve a duração de 12 meses, com início 
em setembro de 1988 e término em agosto de 1989. 

Foram calculadas as médias aritméticas do número de 
carrapatos, considerando-se os diferentes grupos e meses 
estudados. Para fins de análises de variância, os valores do 
número de carrapatos foram transformados em -1 x + 0,5. 

Luis Felipe C.G. Vianna, João L. H. Faccini e Mauricio B. Pereira 

Para a análise das diferenças entre as diversas médias, foi 
calculada a diferença mínima significante (DMS) pelo teste 
de Tukey, com probabilidade de 95% de acerto, conside
rando-se a distribuição tendento à normalidade. 

Foram ainda determinados o coeficiente de variação e 
realizado o teste F As análises estatísticas foram realizadas 
segundo Gomes (1985). 

Resultados e Discussão 

As médias mensais do número de carrapatos por ani
mal, de acordo com o grau de mestiçagem dos animais, 
estão expressas na Tabela 1 . Foi comprovada uma diferen
ça significativa (1%) a favor dos animais do grupo 11. Essas 
observações estão de acordo com dados registrados na 
literatura pertinente (Penna, 1990), que indicam diferenças 
genéticas de resistência entre taurinos e zebuínos contra o 
B. microplus. Bovinos com alta proporção de sangue zebu, 
têm sido mais resistente ao B. microplus do que animais de 
raças européias e transmitem essa característcas aos seus 
descendentes, numa proporção quase direta para a por
centagem de sangue zebuíno e, embora um pequeno nú
mero de meio-sangue possa ser relativamente susceptível, 
a maioria de zebuínos 3/4 de sangue, hospedam poucos 
carrapatos e raramente demonstram o efeito desses parasi
tos (Kelley, 1943). 

Porquanto, no estabelecimento de rebanhos bovinos em 
áreas enzoóticas para o B. microplus, como a deste expe
rimento, é preciso considerar o grau de sangue zebu dos 
animais, a fim de minimizar as perdas causadas pelo carra
pato. A necessidade de seleção de bovinos para a resistên
cia ao B. microplus, tem sido preconizada por diversos pes
quisadores, dos quais citamos como exemplos Seifert 
(1971a) na Austrália e Madalena et ai. (1985) no Brasil. 
Sutherst et ai. (1988) estabeleceram como fator de maior 
importância para a resistência dos rebanhos mestiços ao B. 
microplus, a proporção de genes de B. indicus presentes. 
Assim sendo, os pecuaristas devem considerar sempre esta 
observação, antes de decidirem introduzir mais sangue eu
ropeu em seus rebanhos, com o objetivo principal de au
mentar a produção de leite. 

Houve uma influência significativa (1 %) da época (me
ses) sobre o número de carrapatos dos grupos I e 111. No 

Tabela 1. Média mensal do número de carrapatos por grau de mestiçagem dos animais* 

GRUPO I 

Média dos valores mensais** 3.90b (14.71) 

Coeficiente de variação(%) 45.89 

*Grupo I - animais com características fenotípicas consagradas do zebu 
Grupo li- animais com características fenotípicas incompletas do zebu 
Grupo 111- reunião dos dois grupos acima 

GRUPO 11 GRUPO 111 

4.66a (21.21) 4.09 

51.58 46.24 

**Teste F com 1 GL indicou diferença significativa a 1%. Não há diferença significativa quando as letras que seguem as 
médias forem iguais 
Os valores do número de carrapatos foram calculados, transformados em -1 x + 0,5 e os valores reais encontram-se entre 
parênteses 
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grupo li, a influência da época foi significativa ao nível de 5% 
conforme se observa na Tabela 2. 

Tabela 2. Resultado do teste F na comparação das médias 
das contagens de carrapatos durante os 12 meses 

(set/88 a ago/89), considerando-se o grau de mestiçagem 
dos animais* 

Variável G.L. Grupo I Grupo 11 Grupo 111 

Meses 11 1 0.26*** 2.67** 13.34*** 

*Grupo I - animais com características fenotípicas consagra
das do zebu 
Grupo 11 - animais com características fenotípicas incomple

tas do zebu 
Grupo 111 - reunião dos dois grupos acima 

**Significativo a 5% 
***Significativo a 1% 

Ocorreu grande variação na distribuição do número de 
carrapatos em todos os três grupos (Tabela 1). O coeficien
te de variação foi reflexo, tanto da variação mensal, como 
da variação individual, considerando-se a presença no ex
perimento, de animais mais resistentes e menos resisten
tes, ocorrendo, consequentemente, uma grande variação 
no número de carrapatos carreados por animal. Contudo, 
este coeficiente de variação relativamente alto, não invalida 
os resultados, já que houve diferença significativa no núme
ro de carrapatos entre os dois grupos. Essa variação indivi
dual é um fato bem conhecido (Villares, 1941). 

A distribuição do número de carrapatos durante os 12 
meses, considerando-se diferentes grupos, está expressa 
na Tabela 3. 

Houve uma infestação significativamente maior, por B 
microplus em todos os animais (grupo 111), durante o perío
do frio, que correspondeu de maio a setembro. No outro 
período, de outubro a março, o grau de parasitismo foi niti
damente menor e o mês de abril apresentou-se como perí
odo de transição. 

No grupo I, os valores foram significativamente maiores 
durante os meses de maio, junho, julho, agosto e setembro. 
Os menores valores no número de carrapatos, foram obser-

vados nos meses de outubro, dezembro, janeiro e março 
(P<0,01). 

No grupo 11, não houve diferenças significativas na distri
buição mensal de carrapatos por animal, de acordo com o 
teste Tukey. O teste F, mostrou diferenças significativas ao 
nível de 5%. Não há uma correlação perfeita entre o teste F e 
o teste Tukey, sendo este último, mais rigoroso e confiável. 
Os animais do grupo 11, tiveram uma carga relativamente alta 
de carrapatos durante todo o ano de experimento, compa
rados com os animais do grupo I. O coeficiente de variação 
(Tabela 1), foi maior neste grupo, certamente em razão do 
menor número de animais. 

Pode-se afirmar que o B microplus esteve sempre pre
sente durante todo o período experimental, contudo, o grau 
de infestação dos animais, começou a se elevar em abril, 
atingiu seu ápice em julho, para então declinár a partir de 
agosto. Durante o ano, a média de carrapatos por animal foi 
de 16,22, mas, em julho, época do pico de carrapatos, hou
ve uma elevação de 2,70 vezes (43,8Çí) na média por ani
mal. Esses números são bem próximos aos citados por 
.Johnston (1967) em mestiços de zebu na Austrália, ao ob
servar cargas médias de carrapatos relativamente constan
tes, em torno de 1 O carrapatos por animal, por exame men
sal, exceto de setembro a novembro, quando houve um 
aumento para 40 carrapatos/animal. Contudo, a carga de 
carrapatos observada neste experimento, poderia talvez ser 
menor, se os animais dispusessem de maior área de 
pastoreio. O aumento na taxa de lotação da pastagem, pode 
aumentar a população de carrapatos (Aycardi et ai., 1984). 
Decerto, a área disponível utilizada foi bem menor do que a 
necessária, considerando-se o número de animais empre
gados no experimento. 

Na Austrália, Sutherst & Utech (1982), observaram um 
efeito sazonal sobre a resistência do bovino ao carrapato, a 
qual, diminuiu no outono e aumentou na primavera e, 
Sutherst et ai. (1983), propuseram que a causa primária da 
perda sazonal da resistência ao B. microplus durante o pe
ríodo de inverno, foi a diminuição da resposta fisiológica do 
hospedeiro a um fotoperíodo diminuído e que o estresse 
nutricional acentuou a perda da resistência e retardou a sua 
recuperação. É notório que a perda da resistência dos ani
mais aos parasitos em geral, tem estado associada à má 

Tabela 3. Médias mensais do número de carrapatos*, considerando-se os diferentes graus de mestiçagem dos 
animais** (set/88 a ago/89) 

set out no v dez jan fev mar abr ma i jun jul ago D.M.S.*** 

Grupo I 5.14 2.56 2.96 2.54 2.73 2.93 2.66 3.71 5.12 5.43 6.28 4.76 1.95 

Grupo 11 5.94 3.00 3.41 3.44 3.25 3.68 3.24 4.01 5.95 6.09 7.79 6.08 4.86 

Grupo 111 5.34 2.67 3.08 2.77 2.86 3.12 2.80 3.78 5.33 5.59 6.66 5.09 1.78 

*Os valores representados na tabela foram transformados por -1/ x + 0,5 
**Grupo I - animais com características fenotípicas consagradas do zebu 

Grupo 11- animais com características fenotípicas incompletas do zebu 
Grupo 111 - reunião dos dois grupos acima 

***DMS obtido pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
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nutrição. No caso da infestação por B. microplus, O'Kelly & 
Seifert (1969), observaram que o nível de resistência ao 
carrapato fói estável diante de uma dieta adequada e que 
sua deficiência influenciou na queda da resistência. O mar
cado efeito da nutrição sobre a resistência ao B. microplus, 
ainda foi verificado por O'Kelly & Seifert (1970) e Sutherst et 
ai. (1983). 

Assim sendo, o aumento no número de carrapatos du
rante o inverno, na região estudada, pode ter ocorrido em 
razão de uma diminuição da resistência dos animais, talvez 
para a fixação de larvas (Sutherst et ai., 1973), em virtude da 
deficiência alimentar, ou ainda, em consequência de condi
ções climáticas mais favoráveis para o desenvolvimento 
embrionário e larva! do B. microplus, principalmente, a tem
peratura média, mais amena neste período ou ainda, um 
somatório desses fatores. Porquanto, se faz necessário ga
rantir a alimentação suplementar adequada, em níveis sufi
cientes, durante o inverno, para animais em regime de pas
tagem semelhante, a fim de se evitar o efeito deletério do 
carrapato. 

Abstract 

Susceptibility of Zebu X European crossbred cattle 
to Boophilus microp/us (Canestrini, 1887) in the 
region Fluminense do Grande Rio, State of Rio de 
Janeiro 

Twenty four calves cross-bred (Bos indicus x B. taurus) of 
both sexes and approximately nine months old were assorted 
in there groups. Group I comprised eighteen calves with 
typical zebu phenotype. Group 11 and group 111 were, 
respectively, consisted of six cross-bred calves without typical 
zebu phenotypes and ali calves in lhe experiment. Ali calves 
were kept in· Boophilus microp/us infested pastures during 
lhe experimental period of one year, from Sept/88 to Aug/89. 
Tick· numbers were assessed by counting ali engorged 
females lenghtierthan 4,5mm. Ticks were present throughout 
lhe year by infestation burdens was higher from May to 
September. Tick burdens were higher in group 11 in 
comparasion to group I. 

Key words: ticks, Boophilus microplus, bovine, cross-bred 
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